
1. Observamos um quadrado de papel em branco. Está pacientemente à
espera de se tornar pássaro. É ainda um plano silencioso, em repouso, que 
queremos acordar sem sobressalto. Seguimos passo a passo as 
instruções de dobragem, cuidando e saboreando cada dobra, cada volta 
e reviravolta, zelando para que cada esquina se configure com precisão.

2. A forma aparece e reconhecemo-la, mas ainda dorme.

3. Pegamos num pincel, escolhemos uma primeira cor e começamos a
pintar o orizuro, como quem veste um bebé. Murmuramos, cantamos 
baixinho, talvez ecoando sons que aparecem em redor ou que lembramos 
de ontem. Podemos demorar-nos num bordado complexo sobre a asa, 
esvoaçar brevemente com o pincel pela cauda, conjugar diferentes cores 
sobre o pequeno bico, mimá-lo com salpicos ou banhá-lo com uma pince-
lada mais larga que o seu dorso, para o refrescar.

4. E chegará um momento em que pousamos o pincel, em que vemos o
nosso Orizuro vestido a rigor para celebrar a Primavera. Pousado sobre a 
nossa mão, começamos por embalá-lo suavemente. Aos poucos, anima-
dos e igualmente prontos para a celebração, podemos deixar que nos leve 
ao encontro de outros pássaros.

VAI PRECISAR DE:

DOBRAR, PINTAR, MIMAR
(A SOLO)

-Papéis quadrados

-Pincéis

-Aguarelas (ou outras tintas líquidas)
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